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A identidade e a origem dos ?asidim em 1Macabeus constituem um dos temas 

mais controversos da historiografia do Judaísmo do Segundo Templo. A 

tradicional "hipótese hassidiana" (Plöger; Hengel) caracteriza os ?asidim como 

um grupo sectário, homogêneo e pacifista, frequentemente associado às 

origens dos fariseus e essênios. Contudo, essa interpretação tem sido 

questionada por autores como Davies, Kampen, Schwartz e Stegemann. Este 

trabalho investiga o sentido do termo synagoge em 1Mac 2,42 e sua 

articulação funcional com as origens da instituição sinagogal, analisando a 

unidade narrativa de 1Mac 2,39–48 (com foco nos vv. 39–42) e a relação entre 

observância da Torá, identidade religiosa e resistência macabaica. Adota-se 

uma abordagem bibliográfica e histórico-exegética, articulando análise literária 

e história da interpretação acadêmica. Os resultados parciais indicam, em 

primeiro lugar, que a narrativa de 1Macabeus não identifica explicitamente os 

cerca de mil judeus mortos no deserto por recusarem combater no sábado 

(1Mac 2,29–38) com a assembleia de 1Mac 2,42; essa associação é uma 



construção historiográfica que não deve definir exclusivamente a identidade do 

grupo. Em segundo lugar, a crítica textual de 1Mac 2,42 revela divergências 

significativas: enquanto o Codex Alexandrinus apresenta synagoge Asidaion 

("assembleia dos ?asidim"), o Codex Sinaiticus e a tradição latina trazem 

synagoge Ioudaion ("assembleia dos judeus"). Por ser o Alexandrinus inclinado 

a especificações posteriores, a leitura Asidaion permanece controversa. Em 

terceiro lugar, caso se mantendo Asidaion, a caracterização dos membros 

como ischyroi dynamei ("fortes em poder/capacidade") introduz uma clara 

conotação de força e liderança, dificultando a caracterização do grupo como 

estritamente pacifista e demonstrando que a fidelidade à Torá e a participação 

na resistência armada não eram excludentes. Por fim, constata-se que 

synagoge no livro designa ajuntamentos com propósito específico (cf. 3,44; 

7,12), e não necessariamente a instituição sinagogal posterior. Conclui-se que 

os ?asidim devem ser compreendidos não como uma seita rígida, mas como 

um movimento de resistência focado na preservação e estrita fidelidade à Torá. 

A assembleia de 1Mac 2,42 desempenha uma função deliberativa e 

comunitária que se conecta às práticas de reunião posteriormente 

desenvolvidas no Judaísmo, sem implicações anacrônicas. 
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